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Introdução 

Polímeros condutores podem ser sintetizados por 

processos químicos, eletroquímicos e fotoquímicos. 

Atualmente existe um grande interesse no estudo de 

polímeros condutores, devido o desenvolvimento de 

blendas e compósitos que aliem a condutividade 

eletrônica a outras propriedades, tais como alta 

resistência mecânica, atividade catalítica ou 

propriedades magnéticas
 [1]

. A luz pode ser 

empregada como estímulo para induzir processos 

redox nos polímeros intrinsecamente condutores 

(PICs) (e.g. fotoeletrocromismo 
[2]

) ou para induzir a 

oxidação do monômero para a formação do PIC. De 

acordo com Kobayashi e Cols, a fotopolimerização 

de PIC pode-se dividir em duas categorias: (i) 

fotopolimerização utilizando umas espécies 

fotocatalíticas e (ii) fotoexcitação do monômero. 

Neste trabalho serão apresentados os resultados 

observados para as propriedades elétricas e 

eletroquímicas de blendas poliméricas constituídas 

por polianilina (Pani) e álcool poli(vinílico) (PVA). A 

Pani foi preparada através de fotopolimerização em 

presença de espécie fotocatalítica em solução de 

PVA, após o processo de síntese do material foram 

preparados filmes finos por casting. Os filmes 

obtidos foram submetidos a análises elétricas e 

eletroquímicas. 

Resultados e Discussão 

O resultado desta polimerização, ou seja, a 
formação de um material que apresenta 
eletroatividade pode ser observado através de 
voltametria cíclica, apresentada na Figura 01, onde 
encontra-se ilustrado os voltamogramas cíclicos 
para o material que não recebeu irradiação na curva 
vermelha, e o material após 120 min de irradiação.  
A solução eletrolítica utilizada foi ACN/LiClO4 
0,100M e velocidade de varredura de 10 mV.s

-1
. 

Através dos voltamogramas cíclicos foi possível 
observar a reversibilidade do processo e os 
potenciais dos pares redox do material. Observa-se 
que a curva em vermelho (antes da irradiação) 
apresenta uma pequena eletroatividade, quando 
comparada com o material que recebeu irradiação. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 01 - Voltamograma dos filmes de PVA/Pani 
fotopolimerizada, com tempos diferentes de irradiação.  

 

Ao observar a curva do material que recebeu 

120 min de irradiação pode-se observar nitidamente 

o surgimento de um par de picos, sendo o primeiro 

pico anódico em 0,55 V e seu par catódico em 

aproximadamente 0,38 V o qual apresenta-se 

reversível no processo. Observa-se ainda a 

formação de um segundo par de picos, onde o pico 

anódico surge em ca. 0,9 V e seu par catódico que 

esta em ca. 0,15 V.  

Os resultados da condutividade obtidos através de 

Espectroscopia de Impedância Eletroquímica se 

mostraram satisfatórios com variação em duas 

ordens de grandeza e diretamente dependentes do 

tempo de exposição do material à irradiação. 

Conclusões 

Através dos resultados obtidos pode-se sugerir que 

o material obtido apresenta característica eletroativa 

reversível e condutividade elétrica dependente do 

tempo de exposição à irradiação. 
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